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     EUCARISTIA: ALIMENTO — RECONCILIACÃO — PRESENÇA


    Observação: O dirigente poderá informar aos adoradores que, ao Senhor, o importante é a atitude do coração diante de Jesus na Divina Eucaristia. Portanto cada qual esteja na posição que lhe convier, conforme suas convicções.


    Dirigente: Irmãos e irmãs, iniciemos nosso encontro de oração invocando a SS. Trindade:


    Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!


    Dirig.: Neste momento especial de Adoração a Deus, vamos fixar nosso olhar na Eucaristia, o grande sinal de presença de Jesus entre nós. Jesus é o Pão da vida, nosso Alimento. É Ele que nos dirige a Palavra dizendo-nos: “Tomai e comei: isto é o meu corpo”. Jesus nos lembra o grande amor do Pai.


    Todos: Bendito seja Deus / que nos reuniu no amor de Cristo!


    Dirig.: Aqui viemos adorar a Deus nosso Pai Criador; Deus é bom e misericordioso, compassivo e sempre pronto para o perdão.


    Todos: Senhor Deus, / queremos te adorar / como filhos amados. / Vem com a força do teu perdão / para que saibamos perdoar aos irmãos, a fim de te adorar em espírito e verdade.


    Dirig.: Senhor, é grande a nossa alegria por estarmos aqui para te adorar. Por isso cantemos:


    Todos: Vinde, irmãos, adorar, vinde adorar o Senhor, / a Eucaristia nos faz Igreja, comunidade de amor. (bis)


    Dirig.: Reconheçamos juntos a bondade de Deus:


    Todos: Nós te adoramos, / Senhor Deus, / porque, por teu imenso amor, / nos enviaste o teu Filho Jesus Cristo, / nosso Salvador / e fonte inesgotável de perdão.


    Dirig.: Invoquemos a luz do Espírito Santo para que a nossa oração seja um sincero diálogo com Deus.


    Todos: Envia, Senhor, / o teu Espírito Santo, / para que seja nossa força e nos ajude a rezar conforme teu agrado.


    Dirig.: Cantemos, acolhendo a luz divina (mãos abertas).


    Todos: A nós descei, Divina Luz (bis) Em nossas almas acendei o amor, o amor de Jesus (bis)


    Divino Espírito, descei. Os corações vinde inflamar


    E as nossas almas preparar (bis) para o que Deus nos quer falar. (bis)


    Dirig.: Sentados, façamos silêncio no nosso coração para ouvir a mensagem de Deus para cada um de nós, acolhendo o Espírito Santo do Pai.


    Dirig.: Louvores e graças se dêem a todo o momento.


    Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.


    Leitor: Ó Espírito Santo de Deus, sabemos que tens o poder de nos santificar, de nos fortalecer, de nos transformar e de nos curar todos os males da alma e do corpo. Ó, Santo Espírito, faze com que acreditemos nesse PODER, porque, sem a nossa fé, o Senhor Deus não pode agir em nós, e precisamos de muita cura. Revigora a nossa fé!


    Todos: Ó Senhor Deus / Amoroso e compassivo. / Vem nos fortalecer na fé. / Queremos ter certeza do teu perdão, / que nos cura sempre / seja o corpo ou a alma.


    Leitor: Senhor Deus, Rei da eterna glória, tu és o Deus Altíssimo, por isso te louvamos cantando o Salmo 94 (Heb. 95):


    1 - Vinde, manifestemos nossa alegria ao Senhor, / aclamemos o rochedo de nossa salvação;


    2 - Apresentemo-nos diante dele com louvores, / e cantemo-lhe alegres cânticos,


    3 - Porque o Senhor é um Deus imenso, um rei que ultrapassa todos os deuses;


    Todos: (cantando) Cantai ao Senhor um cântico novo (3 vezes). Cantai ao Senhor (2 vezes).


    Leitor: 4 - Nas suas mãos estão as profundezas da terra, / e os cumes das montanhas lhe pertencem.


    5 - Dele é o mar, ele o criou, / assim como a terra firme, obra de suas mãos.


    6 - Vinde, inclinemo-nos em adoração, / de joelhos diante do Senhor que nos criou.


    Todos: (cantando) Cantai ao Senhor um cântico novo (3 vezes). Cantai ao Senhor (2 vezes).


    Leitor 7 - Ele é nosso Deus; nós somos o povo de que é o pastor, / as ovelhas que as suas mãos conduzem.


    Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:


    8 - “Não vos torneis endurecidos como em Meribá, / como no dia de Massá no deserto, /


    9 - onde vossos pais me provocaram / e me tentaram, apesar de ter visto as minhas obras.”


    Todos: (cantando) Cantai ao Senhor um cântico novo (3 vezes). Cantai ao Senhor (2 vezes).


    Leitor 10 - Durante 40 anos desgostou-me aquela geração, e eu disse: “É um povo de coração desviado/ que não conhece os meus desígnios.


    11 - Por isso jurei na minha cólera: não hão de entrar no lugar do meu repouso”.


    Todos: (cantando) Cantai ao Senhor um cântico novo (3 vezes). Cantai ao Senhor (2 vezes) porque ele fez, ele faz maravilhas, (3 vezes) cantai ao Senhor (2 vezes).


    Leitor: Senhor, estamos aqui para te louvar, porque nos chamaste pelo próprio nome para te adorar nesta hora. Nós te louvamos porque te encontramos, Pai compassivo e pronto para nos perdoar todos os pecados. Tu nos cobres de maravilhas, pois a verdadeira alegria está em ti. Nós te agradecemos e te pedimos misericórdia, ó Pai Altíssimo, porque somos profundos pecadores, mas, convocados por ti, e chamados pelo nome, experimentamos o teu perdão. Como é grande, ó Pai, a tua clemência divina!


    Todos: Ó Pai, como é grande a tua misericórdia!


    Dirig.: Jesus Cristo sempre nos acolhe e nos perdoa. Agradecendo o seu perdão, cantemos:


    Todos: Eu canto a alegria, Senhor, de ser perdoado no amor. (bis)


    Dirig.: Rezemos confiantes em Jesus, reconhecendo nossas fraquezas:


    Todos: Senhor Deus, / nosso Pai, / reconhecemos a nossa fraqueza para te louvar / e nos sentimos indignos / diante de ti. / Mas aceita, / Senhor, / que te louvemos/ pelo dom da nossa vida / e pela vida dos nossos familiares.


    Leitor: Ó Senhor, queremos ainda te agradecer pelo dom do nosso batismo, que nos faz santos, nos torna cristãos membros da Igreja, seguidores do nosso Salvador e co-herdeiros “de todos os bens que tens preparado para aqueles que o amam” (Pr 8,21). Pelo batismo, tu nos chamas à conversão e nos assinalas como teus filhos amados.


    Todos: Nós te agradecemos/ porque tu nos chamas à conversão. / Nós te agradecemos pela ajuda que nos dás nos momentos mais atribulados. / Muitas vezes, esquecemo-nos de que tu nos amas. / Queremos te entregar, / confiantes, / nossa vida.


    Dirig.: Reconheçamos a bondade de Deus:


    Todos: Senhor Jesus, / Rei da eterna glória, / é grande o teu amor para conosco. / Nós te louvamos, / te bendizemos, / te adoramos.


    Dirig.: Cantemos juntos: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do universo! O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana, hosana, hosana, hosana, hosana nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor. Hosana, hosana, hosana, hosana, hosana nas alturas!


    Silêncio para ouvirmos a mensagem individual de Deus para cada co­- ração.


    Dirig.: Louvores e graças se dêem a todo o momento.


    Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.

  


  
     ORAÇÃO DE AGRADECIMENTO


    Leitor: senhor Jesus, Rei do universo, neste momento queremos te agradecer pelo teu infinito amor por nós. Para não nos deixar órfãos, instituíste, quando “chegou a tua hora”, junto aos teus apóstolos, na quinta-feira santa, a Divina Eucaristia. “O Pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo” (Jo 6,33). Jesus é o pão da vida que desceu do céu porque é o crucificado. Por isso comer o pão é crer no crucificado. Precisamos nos alimentar de Jesus-Eucaristia para tender à ressurreição. A nossa comunhão com Jesus é semelhante à comunhão de vida que ele tem com o Pai. Da mesma forma deve ser nossa comunhão com os irmãos: um prolongamento da mesa eucarística, que significa uma vida de interação, de verdadeira união com os irmãos, de amor a Cristo, vivo em cada um de nós.


    Todos: “Senhor, dá-nos sempre deste pão” (Jo 6,34).


    Dirig.: Vamos manifestar a Deus nossa confiança e nossa gratidão, pois ele é o nosso Rei. Ele se fez servo de todos e tornou-se comida e bebida para nós e disse: “O pão de Deus é aquele que desce do Céu e dá vida ao mundo” (Jo 6,33).


    Todos: “Senhor, / dai-nos sempre deste pão” (Jo 6,34). / Vós sois o nosso alimento, / pão que nos sustenta. / Vosso sangue / é bebida que nos sacia: / obrigado(a), Senhor!


    Dirig.: Senhor Jesus Cristo, deixaste-nos a garantia da salvação eterna. Tornaste teu Corpo em alimento — Pão que nos sustenta — e teu Sangue em vinho que nos sacia. Sabemos que só poderemos assimilar o mistério da pessoa de Jesus pela sua dimensão pascal. Encarnação, Redenção e Eucaristia são três aspectos inseparáveis do mistério de Jesus.


    Todos: Senhor, / cria em nós o desejo intenso e real / de vos buscar no sacrário, / todos os dias. / Para o sustento de nossa vida, / hoje na terra, / e para sempre / na vida eterna. / Senhor, / vem em nossa defesa! / Não retira de nós a tua proteção!


    Leitor: Senhor Jesus, na tua Palavra está escrito: “Todo aquele que comer este pão ou beber o cálice indignamente, será réu do corpo e do sangue do Senhor. Porque aquele que o come e bebe indignamente, come e bebe para si a condenação, não distinguindo o Corpo do Senhor” (1Cor 11,27). Seremos indignos de receber o Corpo e o Sangue de Jesus sempre que deixarmos de viver o amor aos irmãos, pois a nossa salvação passa pela vida dos irmãos, pela misericórdia nossa para cada qual. Por outro lado, a graça de Deus vem a cada um de nós sempre por meio dos irmãos. Isto porque Deus não nos quer egoístas, individualistas, não caridosos. A nossa solidariedade nos torna mais felizes. Por outro lado, se observarmos mais atentamente, Deus falará muito mais conosco, se nos voltarmos aos caídos, restituindo-lhes a vida, a dignidade, pois Deus se compadece de todos os sofredores e quer que também sejamos compassivos com eles. A linguagem da compaixão é a que Deus quer que usemos com os irmãos menos afortunados.


    Todos: Dá-nos a conhecer tua força; / a nossos corações / dá sabedoria. / Olha para teus servos, / criaturas tuas; / toma cuidado com teus filhos. / Salva-nos, Senhor!

  


  
     ESCUTANDO A PALAVRA E MEDITANDO


    Dirig.: A Palavra de Deus é alimento para a nossa alma. Ouvi-la significa acolhê-la no coração e vivê-la em casa, no trabalho, onde quer que estejamos. A Palavra deve conduzir a nossa vida, como continuação da mesa eucarística. Esta continuação é a não separação do que Deus nos ensina, da nossa vida diária. Vamos ouvir conselhos do apóstolo Paulo, na carta aos Romanos, em que nos fala sobre a caridade fraterna (12,9-18):


    Leitor: “Que a vossa caridade não seja fingida. Aborrecei o mal, apegai-vos solidamente ao bem. Amai-vos mutuamente com afeição terna e fraternal. Adiantai-vos em honrar uns aos outros. Não relaxeis o vosso zelo. Sede fervorosos de espírito. Servi ao Senhor. Sede alegres na esperança, pacientes na tribulação e perseverantes na oração. Socorrei as necessidades dos fiéis. Esmerai-vos na prática da hospitalidade. Abençoai os que vos perseguem; abençoai-os, e não os praguejeis. Alegrai-vos com os que se alegram; chorai com os que choram. Vivei em boa harmonia uns com os outros. Não vos deixeis levar pelo gosto das grandezas; afeiçoai-vos com as coisas modestas. Não sejais sábios aos vossos próprios olhos. Não pagueis a ninguém o mal com o mal. Aplicai-vos a fazer o bem diante de todos os homens. Se for possível, quanto depender de vós, vivei em paz com todos os homens.”
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